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ALV\RO DE CA~TELLÕES 
A presenta-se carnlida

to governamental por Es
pozenlle - Famalicão o 
ex.mº snr. Alvaro de Cas
tellões, em quem supera
bundam notabilissimos pre
dicados para bem e condi
gnamente representar em 
côl'les este circulo, que o a
colhe de braços abertos. 

Pelo seu primoroso ca
racter, pela sua intelligen
cia e talento, pelo seu radio
so passado-todo consa
grado á patria-o illustre 
engenheiro tem, de sobejo, 
documentos que o impõem 
à nossa simpalhia e res
peito. A bandeira política 
a que se acolheu é mais 
uma prova-se tal prova 
fosse precisa-da nobreza 
.do seu caracter e da intei
reza de suas intenções .. 

Espozende até hoje na
da, absolutamente nada de
ve em melhoria ao parti
do regenerador, a esse tris
te e vergonhoso partido 
que ln~ si~o, de sciencia 
e consc1enc1a, o cancro que 
de ha muito roe as forças 
mais vitaes da nação; Es
pozende, até hoje, nada de
ve a esse partido consti
tuído de «baldomeros» va
rios, mentirosos e cynicos, 
egoistas e lcrapulosos, que 
só nos lêem calcat.lo aos 
pés, mentindo indigna e in 
famemente ás suas pro-

PARA ALGUEM LER 
Era a es lrell a mais linda quo 

p'lo casto azul distante appar'cia. E a 
mais fraoz ina lambem; e muito do
ce! .•. Pregando n'ella o olhar amor
tecido de tantas insomnias d'um amor 
secrefo ~ 2rande, o Poe ta sentiu-se 
bastas vezes fascinado, extasiou-se, 
ascendeu n'uma commuohão astral e 
boa, palpou-a, bllijou-a, viu n'ella 
toda a luz dos olhos da Diu que so
nhãra. 

Sempre que a noite se toucava 
de luares dia phanos e se conslellava 
de pequ eninos pontos :uminosos e 
tremulantes, quando a lua macerada 
rompia além, a estrella linda e fran· 
zina e doce lá estava a sorrir-lhe, a 
attrahil-o, a cha mai-o, a alentar-lhe 
as scismas. E o Poe ta era então fr. 
liz: sonhava-A, a Diva, via-A junto de 
si, a fronte jaspea descabida sobr'o 
seu peito palpitante e apaixonado, 
embevecia-se de Lhe ouvir a voz 
cantante e unica, di.l Lhe sentir o ha· 
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messas, rindo-se àas nos
sas queixas, escarnecendo 
dos nossos interesses, dos 
nossos justissimos direi.: 
tos ... 

Sim, onde o beneficio, 
onde o melhoramento, por 
i11significante, f]Ue esta ter
ra deva ao partiJo rege
nerador?!. 

Procurem, inJaguem, 
vasculhem, inventem alé, e 
vejam se encontram um a
cto, um unico aclo de inte
resse geral que nos obri
gue ao reconhecimento, á 
gratidão para com esse 
partido, composto em sua 
maioria de vaiJos9s e de 
ineptos. 

E agora compare-se es
sa triste e escandalosa his
toria, essa vida de miserias 
de um partido ,onde a BAR

IUOA é um de"er e a Pou
CA VERGONHA o seu pontí
fice, com a nobre, sug· 
gestiva e brilhante ,pagina 
do viver progressista n'es
te concelho! . . Tudo quan
to somos, todos os melho
ramentos que ennobrecem 
esta terra a elle~ ao parti
do progressista os deve
mos! .. 

Ser regenerador, n'es
te concelho, é uma ver
gonha, e mais que uma 
vergonha-é um crime que 
se não pôde desculpar, e 
~uito menos perd~at'. As
sim pensamos, assim pen
sam os bons e honrados 

patriotas. 
A' urna pois, pelo par

tido progressista, á urna 
pelo illuslre engenheil'o e 
benemerito portu~uez snr. 
AI varo de Castellõesl 

Fão , :18 de Março 

OI u b-Procissões 

A fest~ com que se ioangnron do
mio ~ o o clnb rcCle .l tivo, festa intima 
e famil iar mas cheia de euthusia5mo, 
é ma is Utoa prova evidente de que 
!"ão caminha na vanguarda do pro· 
gresso e da vivilisação. 

Antes assim. 
Era jà tempo que na nossa ler· 

ra se fizesse al guma coisa de util e 
agradavcl ao espirita dos qne de lon
ge vém buscar no seio da patria o 
repouso salutar após ta11tas labuta
ções e as d'aquelles que, por obriga
ção d'officio gastam o melh or da vi· 
da por aqui, luctando dia a dia con
tra o SPLF.EN que os invade e morti
fica. l''ão tem hoje um club, ãmauhã 
terá um tea thro ontle a nossa gent i
nha se poderá div ertir e instrnir l>a
ratioho, e depois-quem sabe? .• 
terá tambem um rnlodromo e nma 
praça de toiros. 

Tudo virá a seu lsmpo. 
Mostremos qoe somos capazes 

de mais alguma coisa do que eihibir 
na rua procissões pomposas. com an
dores cheios de berliques e berloques 
e com angiohos a tiritar de frio. 

E' preciso mesmo que os fã o
zeoses reconheçam a necessidade de 
reduzir o numero d'essas manifesta· 
ções pomposas do culto; porque não 
são es8as procissões nem essas fes· 
tinh ds qoe nos sa ha m, que nos leva· 
rão ao céu. 

Ostentar pomp1s qn ~ n do por bai
xo d'es&a pompa Ludo é miséria , ex
hibir riqnezas e adornos qu aodo o 
nosso povinho loct~ a braços com a 
falta de trabalho e com a íóme, é uma 
falta de senso commum e um esca r
neo lançado em ros to ao Cti ris to que 
prégou a Caridade e que lauto amou 
a Pobreza . 

Sejemos utilitarios e P.raticos. 
Se os senhores devotos que píl· 

dincham dtl porta em porta esmolas 
para festinhas fossem levar o pro1Juc10 
da sna colheita ao entravado que 
morre à min gua de pão no catre 
da miseria. quanto mais di gnos não 
eram do favor de Deus e do louvor 
de todos nó .•? 

Mas. . . os jacobinos somos nós 
qne dizemos as verdades, nuas e 
crua~. Adiante. 

-Correu animada e solemne a 
sessão com qne se inaugurou o club. 

l'elas quatro horas da tarde reu
niram-se no acanhado recinto rJ'aqucl
la nova casa de recreio um granJe e 
selecto nomero de socios . 

Ab riu a sessão o Exm• Sr. D.º' 
Au gus10 Moreira Pinto, que como 
semp re faloa eloqu entflfne nte, exal· 
tando os fios e as conveni encias da 
funda ç.10 d'aqnella Sti ci ect ad e, Em se· 
guida usou da palavra o muito res
peifavel Prior de ~,ão. sacerdote mui
to venerando e poucc dado a recreios 
prop1·ios d'aquella ca sa, que manifes
tou d'uma maneira assàs brilhante a 
sua sympathia pelo novo club, hon
ranJo-se de pertencer ao numero dos 
socios e tecendo os mais rasgados 
elog ios aos iniciadores de tão impor
tante melhoramento. 

O snr. Prior, cuja palavra au
ctorisada incutiu no selecto audito· 
rio o mais profun1io respE' ito, poz em 
evidencia o nome illustre do dilecto 
filho 1festa terra o Ex.mo Sr. A. Vei· 
g~ da Silva, a quem juntamente di· 
rigiu os mais alevantados encomios. 
Tambem usou da palavra o sor. Fran· 
cisco Borda e outros socios, sendo 
por proposta d'aquelle senhor no
meada uma commissão encarregada 
da elaiJora ção dos estatutos . 

Em fim, foi nma fost a enlhusias , 
tic a, cá fbra estro ndea ram al guns fo . 
guetes e hoo'e quem propozesse la
minarias; mas porq11e estamos na 
qnaresma não houve illuminação. 

Consta-nos que em virtude do 
grande numero de sodos jà inscr i
ptos se peo sa em arranjar o ma s 
breve passive! um a casa melhor pa
ra iaslallação do clu b. E na verdada 
é de toda a justiça que o clob offtl · 
reça mais com modos, do contra rio 

-'~!"!!'!'~!"!!'!'~"!!!'!'.'!!!~~~~- muitos socios ver-se-hão obrigados 
lito perfumado e opulento, de Lhe olhar caoçado atê às alluras d'um a não o frequ entar. 
olhar a longa e loira ' trança . . • Per- varandim flori do pôde vêr Alguem - -Encontra-se gravemente doen· 
dia-se a auscultar Lhe o olhar faguei· que se lhe deparara como a encar- te a ex.m• espoza do snr. Manoel D. 
ro que o feria e obcecava, a admirar· nação do seu Sonho. Era Elia. A Di· dos S. Borda . Sentimos, e desejamos 
Lhe a cintura breve, a concha escar· va, ei!-A quG A topava! E a estrella seu prompto restabelecimento. 
!ate da Sua boquita ideal e fresca, encantada Lambem: íôra morar nos - PHtiu para Braga o nos30 ami
o rir travesso e bemdito... Seus olhos ... dormir nas suas orbi· go snr. Antonio Pessoa Braga, con-

Desde certa noite, aquella estrel · tas, .• A sua Alma puríssima de ceiluado nesociante n'esla localidade. 
la !ioda e fraozioa e doce não appar' emotivo desabrochou em flo res.abriu- Boa viagem. 
ceu mais no· cas to azul distante. Em se em cantos. E quantas vezes, dis- Até à semana. 
vão' o Poeta olhava p'r'ó alto. Em trahida, calçando uma luva, Elia se 
vão! em vão! e julgando já perdido pergunta ra ao lei-os: •A quem se rá 
o sea souho, e julgando jà morta a isto• ? 
sua esp'rança, o Sonhador deu-se a Por tarde d'agoslo, passeando e 
vagabundo, pôz-se a procurar. . • ouvindo musica n'um jardim publico, 
Mas debaide procurava! .•. E par' 0 Poeta viu·A, A. do varandim . AI· 
eia-lhe então que a Diva entrara em lucinado, foi-se a pedir-Lhe o brilho 
si , que o invadira de todo e de su· esplendoroso do Seu olhar. Desenga
bito, bruscamente .• Era formosa co· no! Achou-O sem luz, amortecido p'la 
mo A sonhára, mas, que tortura! frieza d'um desprezo atrás .•. Agora 
não tinha olhos: os seus olhos eram estava perdido o seu sonho, cadave
dois buracos ... E a lembrança da risada a sua esp'r:ioça. E deu-se ou
estrella bem amada atormeotava·o, tr a vez a vagabundear p'r'A esque
ralava-o. ~, ugira-lh e ; todavia, a mal- cer e atirou ao atoleiro da terrestre 
dita lembrança ficara comsigo. pre· vid~ a sua Alma puríssima de emoti· 
sistente, triumphante. Que lindo bri· vo. 
lho! que scintilla11 E os olhos d'Ella, 
A que sonhara, eram assim brilhan· 
tes, eram assim scintillantes. 

Julio de L emos. 

D'uwa occasião, soerguendo o 

l nvisi'uel. 

.A BARRIGA 

A barriga! 
Creio que se te-m dito e escripto 

muita coisa a respeito d'esta impor
tante parte do corpo humano. 

Mas tambem creio que ainda não 
se disse nem escreveu tndo quanto 
se podia dizer e escrever. 

E não so disse nem se dirá jà
ma is, em atteoção a ·certas coNvE
NrnNCIAS . . ; de barriga. 

* 
Muitos julgam que é à cabe1p 

que compele dominar o corpo, e d'es
s.e parecer são os negociantes que, 
primeiro que lancem as contas nos 

livros, passam horas a fazer contas .. 
DE CABf<:ÇA. 

Outros-e a estes perl1rncem os 
poetas. . . Os poetas, santo Deus! 
Como Stl ainda os houvesse!-sus· 
tentam que é sómente o coração qu6 
deve dominar o homem. 

Vê -se, portanto, que existe uma 
grande lucu enlre o CORAÇÃO e a CA· 
BEÇA. 

Mas o qu e lambem nioguem po
de negar é que, quando o coração e 
a cal>eça brigam, é sempre a bar
riga que Yem pôr ponto na questão. 

• 
A barriga, leitor amigo, é e se

rà se mpre: 
A suberana senhora da hurnani· 

da de; 
A mãe crcadura de todas as in· 

veoçõ1:1s ; 
A esl rei la polar que guia o ho

mem no caminho do bem; 
A força invisivel que o propelle 

ao mal; 
A pHte de todas as al egri~s; 
A origem de todas as tristezas; 
O ponto de apoio da alavanca 

do progresso; 
O sacrario do mais ardente pa

triotismo; 
O crisol onde se puriücam as ac

ções menos dignas; 
A força motriz que faz girar o 

mundo. 
A barriga é ludo. 

• 
O homem vive pela barriga a 

morre pela barriga lambem, se lh6 
derem uma íacada n'ella. 

A barriia é o quartel da cons· 
ciencia; 

A barriga é a ara sacrosanta sob 
a qu al Lodo o polit ico que se preza, 
jura sacri ficar o po vo aos seus inte· 
resses; / 

A barriga, emfim, é o mais sa
liente adorno de mu itos homens pu· 
blicos qae eu conheço. 

Uma dôr de barriga póde fazer 
cahir um ministr.o; 

Uma KNCHEDELLA de barriga pó· 
de faz er um deputacto •.. 

Haja vista as eleições passadas, 
presentes e futuras da nossa terra. 

A barriga é conselheira insepa
ravel do homem; 

E' o melhor advogado de qual· 
quer causa; 

E' a eloqnencia mais persuasiva 
que se conhece. 

tll 

Enlre a g~ande variedade de bar
rigas que a todos os momentos en
contramos, ha uma que, pela sua 
enorme ELASTICIDADE, se torna digna 
de particular menção. 

E' a barriga. . . POLITIÇA. 
No poder, não se sabe bem em 

o qoe se enche ..• 
Ha quem diga quo traz o rei lã 

dentro ••. 
Fóra do poder, pega-se ás cos

tas-n'am grande berreiro de arti
gos de fundo .•. 

Sá d'Albe1'garia. 

8. Palo d' Antas, :18 de llar
ço de :l.SD'i 

Comprimentamos n'esta fregue
zia, no dia iO do corrente, os Ex. mo• 
Snrs. Conego Gonçalo Joaquim Fer· 
nandes Vaz, dig. mo Reitor do lycea 
central de Braga, Commissario de 



inslrncção primaria. Professor distin· 
ctissirno de sciencias ecclesiasticas e 
futuro depnla íhi progress ista pelo cir· 
culo de famalkão e F.spozende; Dr. 
João Ca etano da r~ o nseca Limd, iute· 
gerrimo Adm!nistrad11 r d' es te co nce· 
lho; Manoel de Uar ros Lima ab as ta
do capitalista e Manoel Villas 13oas. 
de Espozendr; Hv.º' Heitor de l'or
jães o Abuadu de S. Thiago d' AI· 
úren. , 

-Oe 'isit:i ao Snr. Dr . José 
Bernardino d'Ahreu Gonveia, tam· 
hem estevu1 u' es ta frcguezia o Ex.mo 
~lon sr.11 hor A11ton10 Hiu.iiro dos Sa n· 
tos Viega s, Abbade de S. · Thiago 
d'Autas e ex-presidente da camara 
dos cl epntailos fia nação. 

- Os influcutcs dos partidos mo
narchicos,progressisla e regenerador. 
trab al ham p0r ar1ui acl iv a<inentc pa
ra as proximas eleit;ões; promeLlinn 
ao pobre Zé elei tor, munuos e fan· 
dos! 

A quanl~s promessas hão-de fal
tar, meus senhores?! .... 

M eira da flocha. 

A nonoo DO "JUIB \CA,, 
( Biarfo de 1'fagem ) 

(Continuação) 

-Dia l tle Fevereiro-

0 mar hoje es tá exp lendido, mes· 
mo não se pode desejar melhor. O 
vapor qnasi não balança. Assim até 
dá g(ls to 1 iajar. 

Pa ssamos hoje nas alturas da 
Serra Leôa , mas nem sequer o sen . 
timos. Nem trovoa da nem chuva, o 
que aqui é wstume. 

Faz um calor abrasacfor, corno 
nunca senti na minha vida. 

Não se pàra em parte nenhuma, 
11 em debaixo dos lo Ides! Que fará 
quando chegarmos no equador, em 
S. Thomo. E' am snar continuado, 
um distillar como um alamb ique. 

- Dia 2-
A hora qne escrevo eslá lodo 

a prese nciH uma tromba marinha, 
mas de pequenas proporções. Nem 
ao de leve se parece com o narra
do por Camões. Apesa r d'isso o 
mar se ntiu-se um 1ionco e o vapor 
balanceou uaslante. 

O mar tem estado de rosas. O 
calor ins11pp1 rtavel. 

Só de camisola é que 'se para e 
ainda assim é um n1uuar ue roupa 
con 1i11na<.lo. 

üe noite é i mpo~si v el do rm ir em 
o Cíltn:iru te. Muitos dormem na co · 
Ler ta, apesar da CAC lMOA. 

Tem graça que emqoanlo se ahi 
treme de frio , nós ~q ai suamos co· 
mo bois. Co™ pensa ções! 

- Oia 3-
0 mar contin ua ele rosas . lJon

lem passamos na altura do Cabo 
das Palmas. Nem uma vi raçãosila 
nos vem acariciar. O ca lor con· 
ti nua metlonho. Se a gente de.rnja 
um banho, é só em agua salgada 
que temos de mergulhar o corpo. 

-Oia 4·-
Sempre a mesma coi$a, sempre 

a mesma monotonia . E é em estas 
occasiõ ~ s <1ue nos vem alorm 11 nLar a 
iueia da famtlia, a id-eia da patria . 
recorda ções ioqeleveis que nu nca se 
ap agam do coração de ,quem sente! 
Saubado devrn10s cheia r a S. Til.o· 
rné, em cujo correio é lançadd es ta 
correspondencia. 

A ~ora mesmo um immenso e. ar· 
du me de TONm11As, segue oa es teira 
do vapor, aos sa ltos, parecendo a
crobatas adestrados. Já ahi as vi 
maiores. Em S. Thomé espero eo 
os loba 1 ões. 

A's 8 horas da no ite desenca
deou-se oma medon ha tro voada co· 
mo nonca vi ou tra mai or. Era me
donho o especlacu !o. l1 elampagos e
normes sulcavam o espaço. faiscas . 
e raios cabiam a poucas milh as de 
uó~ . em 'fllm estalar medonho. A bor· 
do reinava .o panico , pois que apesar 
dos dois para-raios, um cm cada 
ma stro, ha\' ia o terror po r cansa ela 
polvora, armnenad c1 cm os pot ões. 

o 

Durou toda a noite em um ri
bomuar extrar,rJinario, a·cornpanha· 
do tl e chuv eiros enormes . 

Di sse-me um companheiro qae 
em t e r~a. aqui na Africa, ba trovoa· 
tias ain1la mais horrorosas. Deus me 
livre d'ellas. 

-Dia 5-
0 dia amanh ece u explendido. 

Uma Íf(Hcasila acaricia-nos as faces. 
l3en1d ita seja ella! 

Amanhã ás 5 horas devemos 
chegar l! S. Thomé. 

Lá é que vou deitar esta carta. 
qne parte d'aqui pelo vapor CABO 
VrmoF.. 

(Contiuua) 
Xrwie t Vianna. 

Quer ellc tinja as taças do palacio, 
Quer cm malgas do barro se contenha; 
Seja o faleroo rubido de Iloracio, · 
Ou o roxo da. Beira do João Penha; 

Quem á taça souber pedir conselho 
Nem desgraças, nem maguas o conrnmem, 
Que o vinho bom, lá diz o Evangelho, 
Só dá sande e alegria. ao homem! 

Alvaro de Oastellões. 

Falleceu cm Vi:inna dn Castello 
o sr. dr. Ca11dido Martins, exlremuso 
pae do sr. Eugenia M~rtius, retlactor 
tia •Aurora do Lima». 

A e~te nosso distinclo collega en
vi amos o nosso cartão de condoleu
ci as. 

Pareco que as eleições geracs ufl 
tl eµutauus se realisarão no dia 2 dl3 
maio. 

Ca..ta d'eocommeodação 
Foi pa~ s ada uma, por um anno, 

ao rcv. º Geraldo Alves da C1uz Fer
reira, para a f reguezia de S. João Ba· 
ptisla de Villa-Chã, d'esle concelho. 

Noites de vJgllía 
Sahiu o n.º '11 cl'esta interessan

te publicação do úistinclo escriplor 
Silva Pinto, cujo summario é o se
guinte: 

« Cecilio de Sousa• .-0 bc .. 
mern.-0 Combalente. 

•Os do campo».-Na minha ai· 
deia.-0 qae elles dizern.-0 qoe 
eu 1os digo. 

cOs da cidade.1-0 que elles 
pensam.-0 que eu supponllo. 

a Lcttras» :-13iuliogra!Jltia. 
«No tas»: 

llorticloto de cães 
Ouraule o mez de fev ereiro nl · 

timo furam nbatitlos n'este co11celho 
'18 cães vadios por meio do bulo de 
str ychinina. 

Por ini ciativa ela r··d acção do impor
taute jornal «O Seculo1, tr ata-s e de 
crea r om Li sboa um albergue para 
crea nças orph ãs de pae e de mãe 
ou qoe sejam abandouadas pela lami· 
lia. 

E' uma obra meritoria e sympa
thica a que se projecta instituir, o 
por isso tem o nosso applauso cO 
Seculo•. 

o Gtgan(e 
Assim se intitula, ironicamente, 

um jornal litterario de pequeno for· 
mato que se pablica em fü~ ~a sob 
a di recção do joven academico sr. 
Campos Lima. 

Agradecemos a fioeza da visita, 
que vamos retribuir. 

O tempo 
Ha dias que tem reinado um 

tempo humiuo e invernoso, capaz de 
Loroar aborrecido e encher de ledio 
o mais alegr( e risonho indígena. 

O ceu nevoento verdad eiramen
te lo11urino. ·dcscte' qoarta -feira que 
nos borrifa lá do cimo da sua inde
fini 1Ja ahitude com uma ctinv1nha 
miuJinha, orv:l lhenla, da tal que, pa· 
recendo não molhar nada, molha 
todavia os TOLOS que se expõem a 
ella. 

Oxalá seja esta a ultima vi sita 
do sombrio inv.eruo o quo a rideu· 

te primaver a, qae vem de jornada, 
se nos apresente festiva e r,heia de 
berrantes galas ... 

Hontem a primavera abriu o sea 
azulino manto e enviou-nos uns raios 
de sol ac ariciador. 

Mrrncv! MERCYl 

Recenseamento cleltol'al 
Acham-se patentes na sala da ~ 

sessões da commissão do recense ;
menlo eleitoral (Paços d.o coucelh'o) 
por espaço de '15 dias a eontar do 
dia 17 do corrente, exereplares das 
listas dos eleitores eliminados e ad
tliccionatlos, na revisão do corrente 
anno, para serem examinados pelos 
interessados. 

Aos socios (progressistas) 
da Assembléa Espo

zendense 
( Conselho~ mansos ) 

I 

Temos dois oavldos para ouvir 
e uma bocca para fallar. Traduziu· 
do em vulgar: Nem ludo que se sa
be se diz ... deanle dus adversa· 
rios. 

II 

D0sconfiar dos SALAMALEKES e pa· 
lavrinhas doces, é meio camiuho an· 
dado para ..• evitar um escorregão. 

Um aniigo p1·ogl'essista. 

Pela quaresma 
Tem afiluido uma concorreocia 

extraordinaria de povo aos sermões 
quaresmaes qne se vêm effectuando 
na egreja Matriz, prégados 0om toda 
a sua competencia pelo rev. 0 parocho 
d'esla vilh, sr. P." José Antonio Fer· 
reira. 

Os sermões dos dois ultimos dr.· 
rningos salij(izeram sobremaneira e 
e'ideociaram, m.ais uma vez. qne o 
illuslrado orador possue os dotes ne._ 
cessarios para, de fulu ro. occupar um 
invejaiel lugar na tribuna &agrada, 
onde lanlas astros Jumin0sos f ulgu· 
ram aos olhos de numerosissimas as· 
sembleias, commoveodo-as com a aua 
vasta eloqueacia e erudição. 

Tarbbem uma coisa aqui convém 
exarar. No final do ultimo sermão 
agradou muito o côro de meoinas com 
acompanhamento de orgão. 

Dolcis-simas vozes aqoellas,repercu · 
lindo-se por lodo o templo e indo co· 
mo que n'uma uncção mysteriosa ade· 
jar, como borboletitas brancas ;-J P. los 
vergeis, em derredor da imag0m sa· 
crosanta do Divino Redemplor, en· 
volta n'um supremo cõmuiante de 
luz. evolando aromas pnrissimos. 

Parecia um côro de sylphides 
celestes com acompanhame nto de 
harpas eólias, deiiciaudo ouvidos hu· 
manos. 

Qne as briosas cantoras não de· 
saaimem oem deixem de tornar mais 
magestosos aquelles aclos de tanta 
religiosidade christã. 

E brevemtJ.nle diremos mais e 
melhor. . .. 

.. 
Corações avessos ao sensibilismo, 

rdractarios 2 toda5 as doces com
moções!da alma, reprovavam a prali· 
.ca religiosa chamada ·n:nço, devota
mente e!Jecluada às noites quares
maes, de ha longos annos, junto da 
capellinha da invocação de N. Senhor 
dos Affi ictos, erecta no lar~o do Ou· 
leiro; outros apodavam·n'as de nmas 
velharias cuotraposlas (!) á marcll~ 
do progresso e da civilisação! 

E vae o sr. administrador do 
concelho. tanto ouviu censurar, tan
tas maldições ouviu cahir sobre 
aquellas praticas, cnja iooffensivitl a
de poucos contestarão, prohibiu d'ora 
em diante a rn 1 realisdção. 

Penalisuu-nos isso, devéras. 

NOl'O biate 
Foi levantada nos estaleiros de 

l•'ão, cuja flma é já bem notoria p·~1a 
solidez e boa ex~cução technica dada 
aos navios ali construidos. mais uma 

_quilha para a constrncção Jc um hia· 

te sob a dir ecção do muito hauil e 
acreditado constructor sr. Aolonio 
Dias dos Santos. 

Parte do cavername jà se acha 
montado. e isso deve -se. sem duvi da, 
ao grande oamero de operarios qno 
o nosso bom amigo sr. Santos em
prega n'aquella construcção. 

As eleições e o.li emp1·egados 
publlcos 

D'nma correspondencia de Li s
boa para o imporlaote jornal co n
servador «Ü Commercio do Porlo», 
recortamos os segoinles períodos, 
por o assumpto qne envolvem ser de 
toda a 11ctualidade e apontar sérias 
responsab i!iu ades. 

«Aos delegados do thesouro foi 
diri~ida uma circular, detorminando· 
lhes qne façam constar aos seus su· 
llordinados, que o governo. ao pas
so que respeita as soas opiniões e o 
uso livre do seu vota individual, não 
consente nem tolera que elles se en
volvam ou lomern parte em qu es
tões políticas e eleitoraes. em qua l
quer seotido, estando na firme re
solução de proceuer energicamente 
contra todos aqnelles que iufringi· 
rem este preceito. 

E' boa doatrina, e, em ves peras 
de eleições. não ha natla a perd er 
com o suscitar a sua rigorosa obser
vação. 

Nos paizes em qne a toleran cia 
obriga os governos a conservarem. 
com excepç5o dos governadores ci
vis e administradores de concelho. 
os empregados que eocoolram. a 
começar pelos clirec toros ge ra es e a 
acabar pelos am311u enses. sejam 
qnaes fornn1 as suas convicções po
líticas, é mister qne esses emprega
dos não abusem dos seus Juaares 

' ri 
para servir quaesquer interesses 
parlidarios. Como parlicalares, o seu 
voto, a sua opinião é livre; como 
funcciooarios, téem de se esquecer, 
no exercício do seu cargo, de que 
são polilicos. para uoicameoLe ser· 
virem a nação obedecendo c~gameu · 
le às indicações do partido que e~· 
tá no poder. 

Em geral, succede assim en· 
lre nos. principalmente cas secre· 
tarias do Estado, porque na c.~ pilal 
a politica f az·se mansamente, sem 
paixões, o qne niio acontece n;is 
provincias. onde as lactas partida· 
rias tornam às vez es proporções ver· 
da 11eirament e phantasticas. 

Ora, como a classe a que a cir· 
cnlar em r1nostão so refe re, é uma 
das que mais podem acn1ar no ani· 
mo do poTo das proviocias, e, por 
CO Dscg ninte, pesar no resultado das 
eleições em prepa ro, o governo en
tendeu mal . q•rn devi3 empregar to· 
dos os meios para ev itar a interven· 
çào d'aqnelles funcciona:·ios no acto 
constitucional a qu e vai proceder-se 
no paiz. , 
~ 

Partt1lo p1·og1•essista - reu· 
o Ião 

A con~ite da commissão execu
tiva reanirarr. quinta feira ultima o'es
la villa varios membros do p~rtido 
progressista d'este concelho, afim de 
receberem o illustre engenheiro exmº 
sr. AITaro de Castellõss, que pela 
vez primeira veio apresentar·se ao 
povo que se propõe representar no 
futuro parlameotl), como candidato 
do governo. 

E' o ex.mo sr. Alvaro dõ Caste!
lõ0s uma intelli~encia robusta, um 
engenheiro de grandes merilos, om 
poeta distilictissirno e, sol.ireludo, 
um cavalheiro digno sob todos os 
pontos de vista por que se aprecie . 

S. exc.• fez a sua apresentação, 
accenluando bem frisanlemente que, 
se com o a ppoio e prolecção dos po· 
vos 11'esle concelho, for eleito seu 
representante em côrtes ha-de, 
com todas as veras da alma, envidar 
loJos os seus esforç1is em favor das 
jus~s pretensões dos seus rep resen · 
tauos; agradecendo commovido e 
penhorado as subiuas provas de con
fiança, amisade e estima que acaba
\'am de lhe manifes tar, protegenuo a 
sua cmd1d.i tura polo circulo <le Es· 

pozende-Famali cão. 
Em 11egn ida usou th palavra o 

rev.º !l eitor das ~larinhas qne, faM o· 
do a soa profi ss ão de fé, doc larou 
que se alis tara nas fi lei ras do parti· 
do progressista, não só porqne couta· 
va ri'estc partido rn nitos e de1licados 
amigos, vult os ~ r es t a ntí ssimos e ver
dad eiros e siuceros pat riotas . rn ·1s 
aind a porque desgostos e desGonsi
deraçõ c'. S recelJidJS dos m 1iS grad ua· 
dos corypheus do partido regenera
dor o levaram. movido por nm como 
<l esfo rço, a enfi le irar-se nas aguer
rid as hos tes progressistas e a luclar 
devotada e deoodad arn en te, com to· 
das as forças de que poder dispôr, 
ao lado dos seus novos e illustres 
co rreli giooarios , esperanceado em 
que trjumphará a can ·lidatora do 
exc.mº sr. Alvaro de Castellões, ca
valheiro illustre e respeitabilissimo a 
quem a patria muito deve pelas suas 
benemerencias em serviços que lhe 
ha pres tado em Africa e em quem 
reconh ece os me!hores predicados 
para bem represen tar este circulo 
em côrtes. 

O partido progressista acolheu 
s. exc.•, o sr. Reitor das Marinhas. 
no meio das mais ex poo laoe as sao· 
dações e es trep itoso jub ilo. Há no seu 
passado nma lista dtl num e ro~os ser· 
viços prestados ao pa rtido rio qne 
acaba de deban ,~ar, pagos ingrata· 
1neu te com as mais baixas e atrabi· 
lia rias oliensas, de que, todavia, s. 
ex.e• diguamente se deaforçou já, 
reunindo-se ao par lido progress ista, 
o das qua es ha -de, com certeza, ti· 
rar desforço completo no almejado 
lfü ... 

E alé lá vão alentando os soas 
sonhos os lartofos varios da regene· 
ração, para depois os verem fugir 
como onda du fumo que se esv4e . . • 

* 
* * 

Seguidamente tomou a palavra o 
sr. dr. Fonseca Lima., administrador 
do concelho, que fez uma oração 
bortlada dos mais radiaoles ouropeis 
e dos m~is bem acabados períodos, 
terminando por saudar o ex.mo sr. 
Alvaro de Castellões e por felicit~r 
os povos d'este concelhn que hão-de, 
com certeza, del egar o seu mandato 
nas mãos do cidadão benemerito e 
illuslre, lão qoeriuo da pa~ria. 

Por esta occasião levantaram-se 
calorosos vivas a s. exc.8 e ao snr. 
Hei tor das Marinhas, que íoram en• 
thosiasti ca menle correspondidos por 
toda a assembleia. 

Usara m tambern da palavra o 
sr. dr. Augnstu Moreira Pinto, dis· 
tin cto fa i;ullativo, e o rev. 010 e vene· 
ranrlo Prior de Fão; e de forma tão 
concisa quão agradavel o fizeram, 
que igualmenle colheram, como os 
oradores preceuentes, estrepitosos 
applansos. 

O sr. AI varo de Castell ões e 
rcv.mº Reitor da s Marinhas foram 
muito felicitados e receberam os cum· 
primentos de var ios ca valhoiros que 
concorreram á~uella reuni ão. 

O presidente da mesa, sr. Dol· 
fino Miranda, agradeceu, finalm ente, 
em nome da commissão execativa, a 
subida honra que lodos os cavalhei· 
ros presentes 1.he acabavam de pres· 
t~r, accedendo ao convite que a 
mesma commissão lhes havia ftlito. 
~ 

I.a Cal'fattde 
Com o lilulo acima acaba de 

ser posto à venda nas principaes li· 
vr ari as de Madrid-em um tomo de 
290 pa gi nas e ao preço de t ,50 
peseta s-uma novella verdadeira· 
mente sensacional sobre a guerra de 
Cuba, firmada por cCanla - Claro», 
pseud ou imo do illustre escriptor hes· 
paohol D. Ubaldo l1omero Quinones. 

Muito breve nos occup arc mos 
t.l'esle livro, com a allençâo que nos 
merecem lüdos os trabalhos do sr. 
D. Ubaldo Quinones. , 
~ 
Tivem os o prazer t.lt1 cumprimen· 

lar n'esta villa o nosso dilecto ami
go sr. An tonio José t\ibeiro, bem 
conceituado commerciaote portuense. 
~ 



Itlclho1·as 
Tcrr-as obtiu o, seosi \·eis e pro 

~ re s i• ~ s . nos srns in comm~dos 
rhe um aticos, a ex."'" sr." D. Man ao
na Cezar tl e Par ia Vi vas , virtuosa 
e illuslre senh ora d'esl3 vil la. 

Do coração desr jamo s a s. exc.° 
um com pleto res tal.i elecimcnto. • 

_..... .. ~~ ..... -

Esteve em Espozend e, retirao; 
elo hontem para a sua casa de 
Tre"osa o sr. Jose ~Lnia Tabor· 

ê'I • 

li a, digno escr ivão de fazenda do coo· 
celho d'Amarao te. 

Foi mandado prestar serviço no 
posto fi scal d't)sta vílla , durante a 
arrematação d1JS salvados do vapor 
hcspanhol «Jnli~n •, o sr . Jeronymo 
Santa Ma rtha, habil 3.0 aspir ante da 
Alfan dega do Por to em Viaooa do 
Casttd lo. 
~ 

R eged or 
Foi nomeado regedor da fregue· 

zia de St. ª Mar ia dos Anj os, d'esta 
v illa , o sr . Dom in go s G onça lv es Fer· 
re ira da Silia, homem dig no de le
das as attenções pelo seu bello trato • 
super iqr cavalb cirismo e excelleotes 
qu ali dad t1 s mo raes, AVIS !IARA . no 
meio de todo esse pandemon1um 
ba'ôfo que por hi se estadeia, 
dando- se ares . .. 

Não pod ia se r mais acertada a 
es co lha. 

Pa rabeos ao sr. Ferreira da Si!-

"ª· 
«A 1.ante1·naí> 

Como successora do doroal do 
Bombeiro» está-se publicando em 
Lisboa nm se rn anario independente 
assim titul ado . 

Apresenta-se bem redigi1fo. 
Agrad ecemos a amavel visita e 

vamos corresponder á troca. 
~. 

João Cllagas 
Um grupo de republicanos o1Je

recen em Lisboa uma caneta d'oiro 
com incru stações de rnbis, brilhan
tes e esmeraldas, a este intemerato 
e distiocto jornali sta . 

O DEFICIT orçamental do an
no ecooomico corrente é já calculado 
em 3:500 contos! 

Mas o bom do Carrilho em sen
do preciso, de pressa transforma o 
DE FICIT prov avel em saldo positivo. 

E' um artista! . .. 
--~~--

A.os a lviç:u·eb·os 

O sr. Damião José Salgado , d'es· 
ta vilfa, dá unias boas alvi çaras a 
quem lhe ui sser o nome do auclor 
ou auctores do roobo de uma boa 
lau ça de um carro que na noite de 1 
de Janeiro ti nha defronte da sua ca· 
sa. 

Promelle não descobri r o non:: e 
da pessoa, 

NOVIDADE U TTJElRAlRI A 

AMORES PERFEITOS 
Ve r so§ lydcos 

-por-

Em um grosso yolume , com um a 
carta-p refacio do dist. incto escrip
tor e notave l biblióg ra pho, o ex.'"º 
sor. 

DR. RODR IGO VELLOSO 
e illustrado com o retrato, em gra
vura, do auclor. 

A sah b- Jn·evemente . 

CANTIGAS ro rULAnES DO ~OUM 
R ecolhidas da trad ição por 

J osé B. d'Abreu Gouveia 

66 
O' r osa d ' Alexandria 
Onde dei ·asto o ten cheiro? 
D eixei -o na tua cam a 
Nas r endas do tmvessciro. 

67 
Amar por for~a, é crime· 
Por dinheiro, o baixeza; ' 

P or vont ade, é l iber dade; 
P or amisade , e nobreza. 

ti8 
Se o àmor fôra crime, 
Cr imi nosa estava eu ; 
Cri mi110sa por te am ar 
Niugucm estava mai s do qn'cu. 

69 
Crimes não entram no roo 
E eu e>pc ro la entrar, 
Eu sorni m11 i criminosn , 
Só se fó r pnr te amar. 

70 
F ui confessar minhas culpas 
N os diver sos mandamentos 
Por via de t i, meni mt, 
P equei eu por pensamentos. 

71 
Tanto ai , tanto suspiro, 
Como u'esta rua vae! 
Tanta mulher sem marido, 
T anto filhinho sem pae. 

72 
T a nta mulher sem marido, 
T anto menino sem pae. 
B em cedo tomei amores, 
Na primeira quem quer cac. 

73 
Eu d'onde estou bem vejo 
Meu amor ali alem; 
Se eu quizer von lhe fallar , 
Não se me d á de ning uem. 

74 
Os meus olh os não são pretos, 
S ilo da cor da verde cana ; 
Ainda que pequeninos 
São leaes a quem os amil. 

75 
Cor ação, q ue dois adoras, 
Já. cm ti não tenho fé; 
Se o teu a mor é partido, 
o meu não; int eiro e . 

76 
O meu leal coração 
Ao teu cruel obedece ; 
O meu, leal, não te lembra; 
O teu , cruel , não me esquece. 

77 
Rio T écl o, Rio Téclo 
Rio do t;tnto penedo; 
Se não fora o Rio Tédo 
Não toma va amores tão cedo. 

78 
Se eu te quizera dar penas, 
Tinha o mundo que fallar; 
Ia-te ver a o riboiro 
Onde costumas lavar. 

79 
Nito chameis a mor perfeito 
A' herva que a te rra cria; 
Amor perfe ito só Deus, 
Filho da Virgrm Maria. 

80 
L oureiro, verde loureiro 
A tua baga está sêcca; 
Ainda te nã.o promctti, 
P ede a Deus que eu t e prometta. 

81 
o elo da videira é abraço, 
Amor, eu j á te a bracei · 
O maior gosto qu e tcnh~, 
Libordade, mlo t'a dei. 

82 
Semeei na minha horta 
O alecrim às mãos cheias; 
'fanto custaram a · Deus; 
As bonitas como a s feias. 

83 
Dizem que não ha flores 
L á no Rio de J aneiro; 
Vi um cravoºbam bonito 
Ao peito d 'um brazileiro. 

84 
P éga Já este r aminho 
D 'alecrim ; põe-no ao peito : 
E mquanto o mundo for mundo 
P ara comigo tens fei to. 

85 
Atiraste-me ao peito 
A' par te mais melindrosa· 
Não permitta Deus que e~ morr11, 
Sem te log rar, minha rosa. 

86 
Eu heidc subir ao alto, 
Que do alto vej o bem; 
Para ver o meu amor 
Se me falia com alg uem. 

. 87 
Não ha navalha que corte 
A r aiz ao meu desejo· 
Não ha cr avo que me;·eça 
Uma rosa que aqui vejo. 

88 
D as mil lagrimas que choro 
Té a s pedras dão signacs; 
Hei-de levar em meu b rio 
Amar -te cada vez mais. 

89 
D izei-me que sig nifica, 
O que que quer significar, 
A sal3a · pelas paredes 
Sem ning uem a semear. 

90 
Semeei pela s paredes 
Salsa verde peneirada , 
Para ver se me nascia 
O amor que desej ava . 

91 
lnda a gora aqui cheg nci, 
Só agora pude vir; 
Mas inda venho a tempo 
Das tuas fallas ouvir. 

92 
Ninguem descubra o seu peito 
Por maior que seja a dôr ; 
Quem o sen pei to descobre 
D e si mesmo é traidor. 

93 
Soltcirinha côr do cravo, 
Sac-te d'ao pé da casada· 
In<la não estás r ecebida ' 
E j à tens a tôr mudada. 

94 
Olha como està córada 
A maçã na macieira ; 
Olha a differença q ue faz 
A casada da solteira. 

95 
A maçã na macieira 
N ão se q uer enxoval~ada; 
E' corno a moça solteira 
Que desej a ser ci;sada. 

96 
Mandaste-me vir, e cu vim, 
Toda a noite estive á vela; 

- . 
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Cuidas que não é pcccaclo 
Enga nar uma donzella? 

97 
A oli veira é bemclita 
P or que dá o azeite bento. 
Que allumia t oda a noite 
Ao Santissimo Sacramento. 

98 
S uspiros, aia e dor es, 
Im aginações e cuid a.d os, 
São o pasto elos a m•.1 r e8, 
Quando anda m separador. 

99 
N ão ha cousa qne mais cheire 
Que a larangeira em flo r ; 
Nilo ha cousa que mais custe 
Que separação no amor. 

100 
A oliveira bem se queixa , 
Se se queixa, tem rasão ; 
Apanhandh'as azeitonas 
Deitam-lhe a rama no chão. 

101 
Eu hei-de ir ao altar mór 
Accender vélae ao throno, 
E' bem t olo quem se mat a 
Por amores que já t em dono. 

102 
E sta noite sonhei eu, 
(O que j a sonhado tinha) 
Que est ava na tua cama, 
Acordei, 'stava na minha. 

• 103 
O serpol é miudinho 
De miudo cobre o chão; 
O sang ue nasce das veias, 
O amor, do coração. 

104 
O serpol é miudinho, 
Eu não o ami udei; 
T odos os sitios me agradam 
Onde comti go fallei. 

105 
Aqui venho, que me pagues 
T odo o meu tempo perdido, 
Já te não fallo nas 11ollas 
Que pc1r ti tenho rompido. 

106 
Anda cá para o meu peito, 
O' meu ingrato amor; 
And a cá, que vens suado, 
Anda, foge do 011,lor. 

107 
D eitei-me ao pe do rio 
Para ver o que sonhava; 
Sonhei que ia o rio g rande 
E que a cheia me levava. 

108 
Tendes os olhos fagueiros, 
E os meus fag ueiros são ; 
So tendes de mais que eu 
O andar de presumpção. 

109 
Costllreira , mão ele neve 
D ae o ponto miudinho 
Qu•inda espero romper 
D 'essas mã os um collarinho. 

6 EDITAL 
João Evangelis ta ·da 

Sil va, secretario da Com
missão do Recenseament.ó 
Eleitora l elo Concelho Ll'Es
pozend .. ele. 

FAZ puLilico que na ca
sa elas sessões da Com
missão d0 Recenseament o 
eleitoral (Paços do Con
celho) se acham expostas 
a exame, por e,spaço de '1 5 
dias, a contar do dia 17 
do corrente, os exempla
res das listas, por fregue
zias, ·contendo os nomes 
dos eleitores inscri ptos de 
novo, ·e os nomes dós ill i
minados, a que se proce
deu na revisão do corren
te anoo; podendo qualque r 
pessoa tirar d'ellas copias 
e fazel-as autentica r por of
fici al publico, mediante e
molurneri to por cada nome 
conferido. 

E para constar se af
fixou o presente e outros 
Lle igual tbeor em todos 
as freguezias d' es te conce
lho. 

Espozende, 15 ele Mar
ço de 1897. 

O secreta1·io, 
João Evangelista da Silva. 

PASSOS EM FAO 

PAD Altl A E J I E ltCEA.U IA 

L U S O- BRAZILEI RA 
DE 

,. frn n risco ':fo sé J arrira 

22i RUA DA tGR tJ A, 23 
- - o - -

E11 xrncia l i4Sa t1cs rujo fabr ico são 
un1 ca e exclusivaincoio d'es ta cas a: 

1 

Bis r onto , ~:vstom.1, tle V~ llo n go !00 rs . 
Bul~d111 íi nn de a 0 ua o sal 8U » 
Bisco nto "Bolão de Ca ~aca~ 120 » 
Oito «pal itog de araruta» 120 >> 

Dito de chocolat e HO ,> 
Bolachin lu do ce 120 » 

Pão de di versas ciu alirla1lcs man ipu
lado pe fog sy stemas ponuguoz e !Jrazilci
ro. 

Além d ' es tas ospeci~l i da d e s, es taca· 
sa tem á ve nrla gran do var ieda de de vi· 
nhos lin os , fi go de caixa e ce ira , ciu eij o 
da Serra e looJrino, ~a ~ sa s de Ma lag a 6 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
l~~!rEC!IA..1,ll>ADE 

A 1!10 reis o meio litro , só o vend o 
e m Espozendo a <1 Padar ia Luso 13 raz il e i
.ia » do 

I~1·n nci sco .Jol!J é li'e 1•1•t•h·~' 
RUA D .~ EGIU: .S A. 

Experim entar para ava li ar. 

Emp rPz;1 Litterari a Li>hon enso 
LllB A N ! O ._~ C:~ UNUA 

- - --===-----
fCoHe cçflo de P a ul o d e Kock. 
Em l' o m ,~ ç o de di stri bu ição 

FID;\ LGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lis boa e 

Porto. 
~as p rovínc i a~ . fos cic . d$l 96 pag 

i 20 1 e is de 3 em 3 so nia nas . 
Já _pu bl icados e para ci uo se accei· 

lam ass1gna1.urns á vontad P- dos s rs . 5 11 • 

bscr iptores : o Coitad inlto, Zizinn, 
O Hon1e1.11 do s h'el!I cnl c c1ea , 11•. 
mão dnc c1nel'1 , n la·ruâ Anua 
o men wi sinho lluym undo e ~ 
Cn•n l.h·auca . 

110 
Cantigas são meninices, 
Palavras, leva- as o vento; 
Qu em se fi ar em cantigas 
E ' falho d'entendimento. 

,5 N'esla importante e po- NoJprue'1ºzo FINTAL 
p_ulosa freguesia, cujos ha- E'11lNGELUO DA CON~§CIENUIA. 

(Continua) 
bttantes tantas e tão frisan- ro1· Aui.ru @t o de Lacea· d •' 

leS prOV3S Vem dando, des- Ped id os á Em 111•e sn L ltte ra1·i ll 
- . - ·- - . - l•il!lbo u e n8e Lil>nn io ó.: Cunli n 

A N"N"U N" OI OS de longos tempos, do seu T: de S . Se bas ti ão, 3, Li sboa , séde pro'. 

arreioado cullo pela di vina \'IS OrJa da Em preza . 

8 AGADEC\IMENTO 
• l:? _ . N o Porto- Cenh•o de puhli· 

Rehg1ao do Crucificado, de . c nçíies, rua de Sa nta Ca tb ari na. 229 
- l l l l e 23 1. que S3 0 68 emun 10 )3 S- IE m C oiml>rn- Agencia de N e· 

Summamente penhora- tan te as mageslosas festi- goc io s Univ m ita1ios de A. de Paulo e Sil

do por tantas provas de vidades religiosas no decor- ''ª• rua do Infa nte D. Augus to . 

consideração e estima com rer de todos os annos, rea
que me honraram e con- lisa-se na presente Qua
fondiram , por occasião da resma e no 5.º domingo, cha
minha posse, e na impos- maclo de Lazaro, a luzidà e 
sibilidade de agradecer pes- sempre pomposa solemni
soalmente a todas as pes- dade dos Passos. 
soas que se dignaram as- Os tem plos apresenlar
sislir, sirvo-me d'est.e meio se-lião rica e brilhantemen
para a todos testemunhar te decorados por essa oc
o meu eterno reconheci- casião, regorgita ntes ue l u ~ 
mento e inoividavel grati- mes, repletos de ca mli dos 
dáo. perfumes de flores nadando 

Espozende,18 de Mar- dos altares, n'nma como 
ço de· 1897. , 1 uncção de religiosidade in
João Caetano da Fonseca Lima. finita, expostos á oração 

7 AGRADECIMENTO 

ENCYCWPEDI~ DAS FAlllUAS 
He vi sta el e la s trucção e Recreio 

C on d i ções de nss i i:-na t 11 1·a . 
O'es ta uti lí ss im a revis ta publi ca -se 

mensa lmen te um num ero de 80 paginas, 
em typo 111iu do, im pressn em bom pa 
pel, e eltJgn ntemen le broc hado. Contem 
cada numero va ri3diss im a secções, d'en· 
tro as quaes cl·es tacarP mos , pela rna im
pór tancia a t! e hi storia palria, inlitnlada 
Histor ia ela inva sã o fr anceza em Portu
gal tra ba lho que tem me recido os maio
res e log ios de toda a imp rensa perio dica . 
S egu em-se- lhe la rga mente desenvo lvido , 
e a l t e r~ad a me o te , as seguintes secções. 

Agricu ltura , anecd o ta s , ant igu idades , 
a ooat amentos hi stori cos, 

ar it l~ m e lic a , assumpto s religiosos, aslro· 
nom1 a bell as artes , bolanica , co ntos ia· 

fa nt is, 
desco bertas e invenções , 

dicci ona r io da b ifili a , estatí stica, 
econom ia dom es tica, 

geug rap hia , histor ia natural, hom ens il
lustr es, 

hyg ienê, ja rdin aj ern , li tteratu ra , moral, 
machinas , medicina , mu sica, 

Mythol ogia, pensa men tos , physica, poesia 
sciencias e artes , e tc. 

o rma od n no fi m do an no um gro sso vo
lum e de 960 pag inas, io de se e ncon tram 
reun idos ap ontam entos rl e todas a s scien
cas , con sli tu ido u ma ver <hdeira En l"y· 
clop ed ia,faci l de s er co nsultad a por q ue m 
pesej tJ sabe r e ins trui r -se . 
Cada aano ou i2 num or os eguaes ao 

present e 800 réis 
Pagam ento a dean tado 

CODI G O 
D O 

Antonio de Villas Boas 
Nelto, achando-se restabe
lecido:da doença que o trou
xe a Portugal em busca de 
alli vio, vale-se d' este meio 
para testemunhar, a todas 
as pessoas que se dignaram 
perguntar pelo seu estado, 
a sua indelevel: gratidão, a
gradecendo-lhes tantas pro
vas de amisade e estima. 

Espozende, ·19 de Mar
ço de 1897 

dos fieis catholicos que ali 
concorrerem; havendo 3 
sermões prégados por .dois 
dos mais doutos e nota veis 
oradores sagrados e sahin
do de um dos templos urna 
imponente procissão com 
muitos andores, fi gurado 
allegorico, concurso de)nui
tas irmandades, etc. Des
necessario será dizer que 
muitas pessoas <fal i eslão 
empenhadas em dar o ma
ximo realce e a superiorida-
de nossivel á _.a randiosa J)ro- PR O CESSO COM ~I E R C IA[. 

t ., APP HOVAOO POR DECHETO DE 2},J 
cissão, em relatividade com DE JANEm o DE i89ií 

d l Pedidos á «Typograµli ia Pro gressu 8 
Anton io de Villcts Boas Nelto. as e OU ros annos. -Elva s. • 

A Fã'o, pois, na .5: <lo- A' venda em Lisbo a u a Livrar iil da 
minga de Quaresma! Ao toni o Maria Pere ira- Rua Augus1a . 

2. 

.. 



O POVO ~SPO'ZRNDRNSE 

HITIUG-10 UCUSlTO 

.. 
A 

Ili 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~rn~ rtlTílíl~l f [ílíl~bl ~íl~~ ílr f íl~~Gíl 
DNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA RM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO FRANCO Commcndador da Ordem 
de Chrislo, Pbarmaceutico foroecedor da !leal Casa de Sua lla~eslade Fidelíssima El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana e de oulrai 
1ociedade5 scientificas e iudustriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinh~, q~e é ~m ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
rador, de fac1! dtgestao, ut1!Jss1mo para pessoas de estomaao 
d~bil ou enfer~o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
lCite e para cnanças, é ao me~mo tempo um valioso medica
mento qne pela Slla acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tuição fraca, e. 
e~ ger~l nas que carecem de forç:is no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqnelle paiz 
ba mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhücida no estrangeiro. 

Ha ta:rnbe1n a 1nes1na farinha peitoral pre
parada SEM FERRO, para Oliíi CU.SOS e1n que 
elle não "'EUª aconselhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo appr11yodo~ le!Jal men&e n.ue&orlaado p.-lo eo .. •ella• 

d e ••ode pub1lea de 1•ort115al e ln11pec&oria Geral 
de DJ1>lene> da ()ir&e do Dlo de Janeiro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparaç.ões), e a considerai -o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peato, escarroa 
de sangue, fl contra Iodas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte coliada 
do envolucro esta 
minha assi~nalura 
so111 Liuta azul. 

Depo~ilo geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

lura das scenas, que constilllem o ent re
cho do formoso 1omance o l?ilho De 
Den!!I , assim como lambem pela eleva
~ào e esmern da sua linguagem, es te 11a
ba lho tem evidea Jementu lod11 o dir l' Ílo 
a ser considerado como uma joia lit1era· 
ria do vali os íssimo quilate. 

O l?iJllo de Deus é funrlaclo em 
factos tão absolutamente verosímeis. e de
serJl'!ila as suas perip1:cias com uma natu
ralidade tão compl~ta, que o leitor julga 
esJar assistindo a um dos mui t.i s dramas 
commoventes, que a cada ,•asso se en· 
contram na virla real e positiva. 

O Filho de Deus se ria só por si 
uma aflirmaçào bri lhauti ssima do graude 
talento do seu au th1 1r, «Maxime Valoris,>> 
se as suas producções anteriores o não 
v essern collocado jà na elevarla esphe· 
a. fJU A sô porlii ser at1ingi rla pel<1s privi· 
legiados da intulligencia . Oeve porém, rii
zer-se-e n'es ta opiui:io é accorde toda 
a imprensa franceza, que apreciou em 
term os muito lisonge iros o novo romance 
de oMaxime Valo ris-<jue O l~ilbo de 
Deulil é, sem duvida alguma, o mais 
l'a lioso e natural de todos os seus traLa· 
l l1os. 

Des~jando os erl itores BELEM & C.• 
a todo o transe apresen tar esta obra ver
rladeir;inwnte excepcional pelo ;;eu ~ rande 
merecimen to, em edição de luxo d ~ gran
de · f11rmato, egu,il â edição franceza 
L•enran& tlu boo Dieu , reso lve· 
ram altHar o formato das suas crlições , 
pois que de outro mono não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras ~uc com
praram ao editor f1 aucez . 

3 fo lhas illustradas com 3 gravuras 
te unia capa, 60 r~. por semana 

Cada serie rle f5 folhas, com 15 gra· 
vuras, em brochura , 300 réis 
DOIS BRINDES A CADA AS• 

SIGNA N'l'E . 
'\'iar;em de ' '1u1co da Ganaa ã 

lutlia 
Descri p.;fo i ! lustrada com os reira tos 

d'El-Rei D ~fanoel e rie Vasco da Ga
ma, e bem ass im co :n a representação do 
embarque na praia rio Raslello om 8 de 
Jul Lo de t UJ7, e das recepções ua Judia 
e em Lisboa. 

E um ;;1·andiol!lo paoo1·nma 
de Be-le1n 

Copia fi el do uma pl1111ographia tirada 
expressamente para e~se fim, represen· 
tando o Rio TPjo e os dois monumeotos 
commemorativos do descobrimen to da 
lndia-A TORRE e o CONVENTO DOS 
JERONYMOS manrlarlos construir por 
El-Hei O . . Manoel: lambem se vó no pa-

1 n 1rama a Egreja da Memor ia, o Hea l 
Palacio d'Ajuda e outros edificios im
portantes. A estampa é em chromo, e 
me<.le 72 :><60 ceotirn etros. 

Brindes aos angariadores de 3, 4, 5, 
1 7. to, e 20 assignaturas nas condições 

dos prospec tas 
A empreza considera corre~pcndentes 

as pessoa> das províncias e ilh.•s que se 
responsabilisarem por 3 ou mais assigna· 
toras. 

1 A commissão para os srs. correspon· 1 dentes é de 20 0 1• e seudo 10 as~ igot tu
ras ou mais terão direito a um exemplar 
da obra, e aos dois brindes. N'este sen 
tido rec~bem-se propostas. • 

Acceitam-se correspondentes . 
PedidtJS aos '3dilo res Bel em & e .. 

26 , nua do Marechal Saldan ha , 6 
Li~LtJa 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
~~~~~~~-~~~~~º ! de 

ADAHJA E MERl
8
' EE•ARIA LISIJO 'EN-\ r;.?o g1·um1nas......... 360 1 

2 .. 0 ~ 1· 1 .., 0 F. ormuhs •. rP. ceita. s .e e.anho. cimentos 
2 de 12;; ; .. : : : : : : : : : : : ·. :: ; 0 ' pr.a11cos, .aprovel!avcts as scienc1as 1 anes 

ANTONIO Josn FERN\NOES 2G • 12 g•·· . . . . . . . . . . . . ,_.,. e 10aus1nâ . . . ~fl 1 t CJAl'É DE 2.• QUALIPADE j Con~elhos e 111s~ruc9ões so~re hyl\ie· 
i9 E 20, HUA DIBEITA , 21 E 22 Kiloi;i·nwma . . . . . . . . . G-IO ~e •. medicina, vete1ioarta, agricultura e 

ESPO E ' T Em pacotes de iardrna.gem. . , Z 1 'IDE :iOO. :;i·ammas . . . . . . . 230 . Ph1s1ca recrra11 va, problei:n~s doo 
F1u·inlHH1 2 ._0 ;;•· · . . . . . . . . . . . . . . 160 Jogos do xadrez, damas, domwo, caJ· 

Flor-Preço pelo deposito de Viauna- 12:; ;; i· . . . . . . . . . . . . . . . s o tas , logog ri phos, etc. 
Sacca » 62 11 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . ~o Em preza-George Lefevre & C.•. 

N.
º i » 75 k 6:825 Kedacção e administração 35, Rna 

» >> Sacca 75 k ü:6'i5 CAI1É DE 3. ' QUALIDADE 1 35 
N. º 2 » » u ti:52fi veus, . 
ílica fina SS 55 UlOO 1'ilog1·umma . . . . . . . . _.so 
íl 1 

« Em pacotes de: 
o ão S ~, <e ~5 I :250 ::»oo ..,····· Farnllo SG « 40 i:050 · · · · · · · · · · · · 2r.o ;;r, .. .. .. . .... . 120 

GO 
30 

Todos estes precos 
to do carreto e de {·ºlo 
acima indicados . 

téem o augmen· 1 2:; gr. . ..... . ... . . 
além dos preços 62 112 ;;r • ... . . . ... . . . 

Depo sito de tabacos e lumes de cera 
e de pau . pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por ]Unto e a retalho . 

Diversos gcneros de me1cearia, vi· 
nh os finos, bebidas alcoolicas, stearínas. 
cebo, azeite, ~acalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! I· 
U11i co d e posif n 1•io n 'esca '°ilia 

ANTONIO JuSE fERNMOts 
P.i\ JAIU.<l Ll~BONB.<:NSE 

21, nua Uh·eita , 2~ 

Lioboa 

LA ULTIMA MODA 
8e1Dnnnrlo de modas para 

11eubo1·ns 
EDIÇÃO EM HESPAN!-IOL 

Publica-se todos os dom ingos e con
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapou~, adornos, pen
t_cados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uo íco dos da sua classe qne se pu-

CAF! Er!CI1liL MOIDO a FILHO DE DEUS blica em Hespanha e mais bara to . 
Preço da assignatura em Porwgal: 
Anno . ...... ... . ... . 3$200 reis 
Seis mezos · ... • • • • · . • i~ 700 " DE 

lraa~'rttr & iia~iti®~U~~ 
DE 

LISBOA 

CAl~f:~ SUlºER IOH 
l!;il o i;1·nmmn ... •.. . , . . 

Eui. pacotes de 

NOVíl ílOMANCE OE bílANDE srnsA~Aíl 
Edição tle lu:,.;o em ttl\pel de 

;,;1•1uule fo1·u1nf.o illustrndR 
con1 fi 11isl!! imas gra

Tres mezes . . . • . . • . . . 865 >> 
Numero avulso. . . . . • . 65 » 

Todos os prdiàos de assignatura devem 
se r feitos ao H. Manoel Francisco Mi 
dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. , ·u1·as f1•a11 cezns 

. Na redacção do «Povo EspGzcn1ie n-
Pola combinação . verdadei ramento so» mostram-se os n. •• da «Ultima Mo· 

ad111iravel e pela impressionauto conte~· , da ». a quem do seje assi1tnar. 

1-lENlH HOCI-mlfOBT VAÇÃO DO E~( - mo E HEV.·· SN R. o. 
AMEBICO,Ca rdt~al-lfopo do Porto . 

AVENTURAS Ui :; 11ihuir-se·ha uma cadernPta por 
. semana co11lcnrlo duas folhas de Hi pag r-

DE ~11NI-IA VIDA nas cad:1 uma , forrmto grande, em typo 
TRADUCÇÃO DE e. DE CAS- nuvu e bem legív el. Preço de cad a cader-

T
RO SEROM -NH nela 1~0 reis, pa gos no acto da entreg:i . 

, . . 1 1:. . O Os a,; srgn;rntes ria província paoarão de 
E a h1storra dos '•0 ult11nos annos ci·nco 8111 r1·0 .0 f· · . 1 ·" d 

d f 
. . . 1 e asc1c11 os eovran o-se-

º. governo rancez, nao nma. lustona e>· j lhes 0 cornpeLP nte rccibtJ ' 
crtpta em t"da sua severa integridade , A ~·, ~tr'rb 1·1 ;; 1· t· · 1 · · 1 · · J · · 1 . " · 1 ç,.o 1 e• ,1s o ira• sera fer ia 
po r urn

1 
1~sto.~ 1 ar 'rir 1mparc1a, ma s. srm com toda a re~wl~ri d~rle vi>to · qne todas 

nma re açao uos actos <]Ull presenciou o el ia •e enc 1• .. · ' . . . . . nn ram p rmpr es~a:< 
a~ctor, (u,m opposrc1on_1s1a encarniçado), EXEBCIC: lóS OE PEIWÉIÇÃO E 
o:cr1plo u um astylo ~tngu larmento colo- VIBTUD~S (' l·ll'IS'l'A.Q 1 AfT 
1
.
1 
J • . ' " ' • , u. pR o rcv. on-
1 o ~ nervoso, <Jne uao receia o termo so Borlrilo(ues. 3 vnlumAs 3$000 

propnn. . ASSASSINATOS ~1 AC:O~lCOS 
Cada semana sae um f.1sc1culo com 80 Léu Taxi l, 1 volume, tioõo. ' por 

paginas AD,\lllUDORES DA LUA por Léo 
Provinci •s-t 20 réis cada fascículo Taxil, t volume. 1 ~000. ' 
Dirigir os perJidos a Gnillarrl, Ail-

laud & C .ª-Rua Aurea, 242- LISUOA · 

ANTONIO DOURADO 
Efüor <:a1holico. 
lha dos ~1ar1yres da Liberdade, Hi5 

-Põrto. 

O ABDEOLOGO PORTUGUÊZ 
Collecçiio illustrada .de materiaes e noti~ 

e ias 
Publicada pelo 

Uuse-o eChnoa-1·aphico porCu· 
gue z 

d O ArchPologo Portugnés• pul.ilicar ~ 
Tendo recebido instantes pedid ~s pa- sc-ha mensalmente. Cada nllme ro seri 

ra a~rir novas assignaturas para as obras sempre 0u qu asi sPmpre illustrado, e oão 
de vulto que temos puLlicado, 6,,<]Ue ren· ronterá m eno~ de t6 paginas in 8• do 
do ser agradavel ao publico catholico, formato ri'esle yro~peclo, podendo, rÍuan
quo sempre nos tem animado nas nossas do a affinenr.ia rlíls assumptos o exi· 
emprezas e ajudado a levai -as a cabo, gir, co nter :32 pa giaas, sem que por i!iso 
resolvemos abrir as~iµnatura, no princi· íl preço nuµ1n 1in1e. 
pio d'e ste anno de 1806, para as scguin- Pf\EÇO DA ASSIGNATUf\A 
tes obras, cuja rlistrib11içào reg ular prin- (Pagamen to atleao tarlo) 
cipiará por todo o mez rle fe"ereiro. Anno .. . . .. . .. . .... . . !~500 réis . 

A BIBLIA PílPULrn lllUSTHAOA Semestre .···· ···· ····· 750 • 
('t'ELllO E NO't'O 'l' ES'~ A.illE~TO Num,ero avulso ... . ... .. . t60 • 

Pelo Abbarie Driou x rir. em th BG looia Estabe!~cendo este modico preço , jul-
. .' · "' 1 °amos fa c1l11ar a propaaanda das sct'en e an11ao professo r do Son11nario de Lan · "· . " . • ores . " · c1as archeolog1cas entre nos. 

" Approvacla pelo Cardeal Arccbispn E d ~ crer <Jne nenhuma das pessou 
de Bordeu-i, e Bispos de Tarbes de S. que se ~nt e ressam por l ~es.a~sumptos se 
Claurie e de Langres. ' recuse a pequena coutr1bu1ça~. 

Versão do francez do Dr. Antonio TtJ~a a ~orr~sponrie n c 1a a cêrca da 
Perei ra de Paiva e Pona. par.t~ lrlterana d. esta revista deverá ser 

Pul,licada com perm issão do Em.m• dmg!dª. a J. I. ell e. de Vasco.nce ll us, para 
e Rev.m• Snr. c ~ rdeal Bispo do Porto a «~1bh n theca Naci onal de. L1 ~ boa .. 

OfTen•cida 30 Ex.m• Snr. fuda a c o ~responclenc 1a respec t 1 v~ ."' 
CONDE DE SAHOD.4.ES C?mpras e a~s1goa1uras devera ser dirr-

Adornaria com mais de 300 oravuras · gida ª J. A,. Dtas C~elho, para a «lm-
0

. . "' ' Jl rensa Nacional de 1 1sboa » 
1stnbmr-se-ha uma caderneta por A' d ~ · · · · 

seman1 contendo duas folhas de oito . ven ª nas P.rin r.1 paes livrarias de 
paginas', em bom papel e formato grau- Ltsboa, Porto e Coimbra . 
de. ~~~~~~~~ 

Preço de cada caderneta 60 reis.
Os assignantes da _província pagarão de 
cinco em cinco fasc1culos . 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo sema nal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o ao editor que promptamente fará 
as remessas <JU0 lhe forem feitas. O pra· 
ço da ass ignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a di stribuição da obra, 
sendo ele\'ado logo que l1nalise a ultima 
d; s1ribuição, 

Ped idos ao erl itor ANTONIO DOURA· 
DO. rua dos ~lartyres da LiLerdadv fmí, 
-Porto. 

ABBADE MO!CNO 

ESPLENDORES DA FE 
Versão portugueza rlo PADHE FHAN

CISCO MA!';OEL VAZ antigo Missiona
rro d'Africa Oriental. 

COM AUCTOR!SAÇÃO E APPHO-

BIBLlOTDE~ ~ TiHfil \ 
EDITOH-ANTONlO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo· 

lumes: 
aMethodo para formar a Iníaocia na. 

Piedade. 1i 1 follH~to 50. 
«Testemunho da Fé,• por D. !\faria 

de Castro Menezes, 300. 
aTratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
«Vida de Santa Ignez», 200. 
cu\ Scien~ia do Cructlixon, em forma 

de meditâçõos , divirlida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da C:ompanhia 
de J esus, 20o. . 

NO PRELO 
«0 Joven Apologista da Religião . 

Respos ta ás objcrçõ~ s mais espalhadas. 
Tod a a correspondencia relativa a 

ass ignaturas para as ob1as acima enumei 
radas deve sar dirig ida ao editor «A nto· 
nio Do urado,~ rua dos Manyres da LI 
herdade, !65- Porto,e em casa dos nos
sos estimaveis co rrespondente~. 

'1hror do cabello de 
A "l'ER-lmpede que o cabel 10 
se toroe branco e restaura ao 
cabello grisal ho a sua vitalidd.Ob 
e formosura. 

Peitoral de cer Ja de 
& yei-. O remedia mais seguro 
que ha para cura da &o••e, 

broncbUe, aschma etobercolo• puJmooare•. frasco i~OOO 
reis meio fra sco 600 reis . 

Es&racto compel!lto de f!lalsapl\rrllba de &yer-Para 
puriR~ar o s a ngue, lhnpn1• o corpo e c111·a radlcl\l da• e•· 
crophu l a11. frasco {$000 reis. 

o remedlo de A:t'er contra 11 e z6e•- nFebres intermitentes 
e Liliosas». 

Todos os remedios que fic am indicados · são altam ente concentrados de 
maneira que sahern baratos, pn r que um vidro dura muito tempo. 
. ~ilualil C:atlrnrllca• de &yer-0 melhor purgativo suave e 
rn loiramente vegetal. 

Perrello de111t1rectaoce e porlncaoce 
de olE".iES-pa ra desiufecLar casas e latrinas; Iam

~ bem é excellente para tirar gordnra ou nodoas de rou
~ ty~~~ pa , limpar metaes, e curar feridas. 

YJJJfr~'Rf.~C,t-'Q Veode·lile em todas n• p1•lnclpae• 
• - ;;;;;;;;; ?- plaurmacla• e droJarinf!l, PREÇO ~ .. o 
~e,. -R ~-~~~11'>'i> REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pes.soa a quem. o rom edio não faç~ o 
efToito <Jnando o doente tenha lombrigas e seguir exaclam ente as tas· 
tracções. 

Snbonetc• de 1;lycerlna marca «C81111elf!l>J mnlCe 
1;ra11de•, da melbo1· qul\lldade e aml\clam a pene, 

r1·eço 700 rei• a duzla (1) 


